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Pomar c arvoredo
Excepluam-se a Amendoeira c o Pece- 

gueiro, todas as outras arvores podein 
n’este mez ser enxertadas a olho dor
mente.

Aproveita-se lambem a ascensão da 
seiva para enxertar os botões de fruelo.

Querendo fazer plantações no outono, 
começar-se-ha no (iin do iíiez a prepa
rar o terreno destinado a receber as ar

as regas aos pés 
das arvores dispostas em latadas, assim 
como repetidas lavagens ás folhas e ra
mos. Esta ultima operação deve fazer- 
se depois do pôr do sol, para que os 
ramos e folhas tenham tempo de seccar 
durante a noule.

Procegue-se na operarão da desfolha 
e desparra nas arvores e Videiras que o 
necessitarem. E' muito conveniente lim
par as arvores dos fructos picados e ava
riados, para que os outros se desenvol
vam com inais força e adquiram maior 
volume.

Continua-se a dar nina boa direcção 
aos ramos das arvores em latadas.

Prosegue-sc sem tréguas na caça aos 
inseclos prejudiciacs.

Ultimamenle os srs. Sauvageau 
e Perraud baptisaram com este no
me uma affecção physiologica que 
ataca as folhas da vinha, começan
do pela base do sarmento. A doen
ça, que por emquanto não apresen
ta caracter grave, vae comtudo es
tendendo-se pelos vinhedos e as
sustando os viticultores de Beau- 
jolais.

As primeiras tres ou quatro fo
lhas do pampano apresentam man
chas vinhosas ou amarelladas, se
gundo a casta é tinta ou branca; 
o contorno toma por fim a côr de 
folha morta, e o limbo cáe, caindo 
dias depois o peciolo. Em geral a 
vegetação do pampano parece não 
soffrer muito com esta perda.

São ainda os cachinhos da base 
do sarmento que egualmente ma
nifestam a doença, e aqui o prejuí
zo é maior. As flores ou os bagos 
da uva, se a sua invasão é poste
rior á fecundação, escurecem e 
caem ; seguem-se as esgalhas, cujo 
pé se desarticula e separa do ra- 
chisj.ás vezes é todo o cacho que 
se separa do sarmento. Em ataque 
menos intenso, os cachos ou esga
lhas não caem, mas seccam sem se 
desarticularem.

E’ nos terrenos seccadaveis que 
a doença se tem mostrado, e esta 
circumstancia junto com os sym- 
plomas descriptos, levam-me a sus
peitar que é esta affecção que co
meça a apparecer nas latadas do 
Minho e em algumas vinha da Cha
musca. Além da côr das folhas, dá- 
se o caso de ser nas videiras de 
terrenos seccos e pobres que maior 
tem sido o ataque.

O mal appareceu no Minho 
uma | 
ha dois ou tres annos, em duas ou 
tres videiras; noanno seguinte cres- i 
ce.u o numero; no actual todas ellas 
estão doentes. Como se vê, tem a 
marcha d uma doença, parasitaria, 
que vae recrudescendo d’anno pa
ra anno.

Os trabalhos d’esle mez.são quãsi que 
os mesmos <lo mez precedente. Perse
guem-se as formigas e bichas-cadellas 
(Forficula auricularia Linn.) Cm bom me- 
thodo para dar caça a estes inseclos é 
collocar em diversas partes do jardim 
tubos de canna, de meio palmo de com
primento, abertos d um lado c fechados 
do outro, pelo seu dissepimento iqlural. 
Ao amanhecer as bichas-cádçllas reco
lhem-se aos tubos, o não lia então onIro 
trabalho inais do que sacudil-os e matar 
as que s>» introduziram n'elles' Por este 
meio facil e barato consegue-se dentro 
em pouco tempo limpar um jardim d es
tes nocivos animaesinhos.

Principia a enxertia das Roseiras a 
olho dormente ; separam-se os Cravos 
mergulhados no mez passado e plantam- 
se em vasos ou no chão.

Semeiam-se Goivos, Calceolarias, Cine. 
rarias, Amores-perfeitos e PelargoniumSt

Ctraadc culíura
Continuam as colheitas dos cereaes 

de pragana. Colhe-se egualmente Linho, 
Milho miudo, Luzerna, Mostarda e Trevo.

Começa a colheita das Batatas. E’ con
veniente não as recolher logo depois de 
arrancadas, mas deixal-as enxugar por 
inais alguns dias. Depois de feitas as 
ceifas conduzem-se para os campos os 
adubos destinados ás sementeiras dos 
nabaes. Começam-se a lavrar as terras 
para as sementeiras dos Centeios e Fa
vos.

E' muito ulii engessar os Trevos de-

Conlinuam as regas com a mesma 
actividade dos mezes anteriores, pois 
que, sem este auxilio, poucas plantas 
annuaes poderiam viver.

Repelem se sem descanço as sachas e 
mondas, arrancam-se as hervas c faz-se 
acliva guerra aos insectos e mollnscos 
d esvastaderes.

Apanham-se as sementes de Fatas, 
Cenouras, Betarrabas, Couves e Ervilhas.

E’ preciso prestar muita attenção ;i 
escolha dos pés mães, porque da boa 
selecção dos productos depende muitas 
vezes uma colheita completa.

As sementeiras a fazer são. na primei
ra quinzena: Rabanetes, Cerefolio. Chi
cória, Alface, Espinafres, Cebola branca, 
Escorcioneira. Azedas, Nabos, etc./. e na 
segunda : Cerefolio frisado. Couves de 
Bruxellas. flôr, marciana, nabiça, repolho, 
saboya, e tronchuda. No fim do mez se
meiam-se Ervilhas.

Dispõem-se todas as plantas semeadas 
no mez antecedente, assim como o Bro- 
culo nos terrenos onde se cultivou a Ce
bola, por serem os que dão melhores 
resultados.

Lavram-se e estrumam-se os moran- 
gaes com estrume meio consumido, pa
ra ter o terreno prompto para a plan
tação, porque não é bom fazei a logo 
depois da terra ter sido removida.

•Jardins

sem pão nem ;
de Judeu Errante, procura no meio 
do seu desespero, que deve ser 
medonho, vingar-se de quem o 
lançou em tão miserável situação, 
é duplamente condemnado, não se lembra o sr. Araújo Pimentel 
lembrando os juizes que o prin- j trumação como tentativa de cura.

proprio go- 1 Acho-lhe razão; coin a aiimenta- 
que o arremessou com as ção. o estrume leva e conserva a 

. humidade, sobretudo em região tão 
I chuvosa, como aquella província é. 

Os auctores da nota ácerca da 
governo doença pectica attribuem-na a circu

lação defeituosa da seiva, o que dá 
I em resultado o descollamento das 

cellulas c destruição parcial dos 
vasos no ponto d’inserção do lim
bo sobre o peciolo, e do pediculo e 
do pedúnculo sobre os eixos que os 
supportam.

Esta mortificação dos tecidos na 
inserção dos peciolos e dos pedicu- 
los, tenho-a observado mais d uma 
vez, em exemplares que me remet- 
teram, sem nunca termos encon
trado, eu e o sr. M. Prego, repeti
dor no Instituto, vestígio algum de 
parasita nos tecidos alterados.

Nesta doença ha bastante ainda 
que estudar, mas acceitemos a opi
nião dos srs. Sauvageau e Perraud, 
que julgam que a doença deve di
minuir. e citam como prova d'essa 
tendcncia o desenvolvimento dos 
goinmos correspondendo á axilla 
das folhas mortas.

Estaremos em começo de nova 
crise para a vinha? De tantas tem 
a cepa saido Iriumphante, que não 
devemos descoroçoar diante de no
vos flagellos, de resto ainda mal 
estudados na sua etiologia, e pouco 
pronunciados na sua nocividade.

Trabalhar sem descanço, e tudo 
esperar do proprio esforço, eis a 
vida rural dos nossos dias.

Emquanto que por diversos pon
tos do paiz se vae fazendo ouvir 
o brado compungedor do povo 
que pede pão e trabalho; em
quanto que os mais arrojados, 
para fugirem ao lamentoso esta
do em que nos encontramos, pa
ra se libertarem da fome que lhes 
principia a bater á porta, deixam 
a patria querida, os filhos e a 
esposa ; emquanto esto lamentá
vel quadro se vae desenrolando 
em espantosas proporções, o go
verno, essa especie de homem- 
vampiro, trata só de estudar os 
meios de lhes sugar a ultima got- 
ta de sangue, importando-lhe pou
co os gemidos, e nem se lem
brando ao menos que esse gemer 
agonisante traz a maior parte das 
vezes a allucinação e o desespe
ro. E ai do dia cm que elle vier, 
ai do dia em que elle irromper 
fremente como um vulcão envol
vendo em suas lavas chammejan- 
tes aquelles que o tem feito sof
frer !

Causa riso para não dizermos 
outra coisa, a forma porque o go
verno encara o lamentoso estado 
a que temos chegado, e, para il- 
ludir os incautos vae publicando 
de quando em quando umas por
tarias saloias, deixem assim cha
mar-lhes, como essa de 27 de 
julho, que trata da admissão dos 
operários nas obras do estado.

E escusado será dizer que taes 
admissões só dizem respeito a 
Lisboa, por que os das outras ter
ras do reino não são põrtuguezes, 
ou são filhos bastardos para os 
quaes não ha contemplação algu
ma, lançando-os por isso mesmo 
ao desprezo e á miséria.

Mas o que ainda apresenta de 
mais espantoso e irrisorio a ce
lebre portaria, é o seu artigo 7.” 
onde se lê: Os operários e tra
balhadores, cujo cadastro crimi
nal ou correccional accnse. crimes 
ou faltas graves não serão admit- 
tidos.

A conclusão lógica d este artigo 
não póde deixar de ser a seguinte:

O homem, que um dia com- 
metteu um crime, praticou uma 
falta, não tem regeneração pos
sível, deve ser lançado ás feras, 
arremessado ao monturo como 
coisa inútil e podre.

Que legislação e que legislado
res, santo Deus !

E depois, se um dia esse ho
mem, escorraçado pela sociedade,

albergue, especie Estas informações foram-me trans- 
mittidas por um antigo discípulo e 
agronomo, hoje agricultor n’aquel- 

| la região. Notando o facto de se
rem pobres e seccos os terrenos, V()res. Conlinuam.8e 

l a es-

cipal culpado foi o 
verno, 
suas leis naquelle misérrimo tre- i 
medal.

Eis pois como estamos sendo | 
governados, eis pois o 
inepto que nos dirige.

S. de M.
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FOLHA DE VILLA VERDE

Falleelinentosas nossas cor- elemento de-

Moría

CHRONICA
Xova doença da vinha

Remoção

Oratória sagrada

Académicos distinctos

Regressou

■•elo tribunal
DESSERT

^elicitamol-o cordealmentc.

Romaria
*

audiência geral d esta . 
dia 28, foi condemnado na

Está n’esta villa o nosso distincto ami
go, sr. Alberto Teixeira, illustrado ca
valheiro d'Amares.

snr. 
pro-

Entre amigos.
—Então deram te duas bofetadas ?
— Deram, ê verdade.
— E o lance leve consequências ?
—Teve. Andar cu com a cara inchada

Todas estas plantas são destinadas a 
florir na primavera seguinte, e por isso 
será conveniente passal-as para vasos e 
abrigal-as do frio e chuva.

No logar definitivo podem-se semear 
Adónis, Iberis, Thlaspi, Esporas, Papou
las e Centáureas.

*
Abandonando a carreira militar, que 

seguia, no Porto, regressou a esta villa. 
a casa de sua estimável família, o nosso 
amigo sr. Armando de Faria, neto do 
sr. Antonio Fortunato de Faria, respei
tável cavalheiro d’esta villa.

Bem vindo.

Exames elementares
Terminaram no dia l.° do corrente 
exames elementares que se realisa- 

ram na administração d este concelho.
Foi de 35 o numero de examinandos.
Destes desistiram 5 ; ficaram addia- 

dos 4, e obtiveram approvação 26; sen
do 5 do sexo femenino e 21 do sexo 
masculino.

O resultado foi, como se vê, bastante 
| lisOngeiro para os snrs. professores do 
I concelho.
I

•
Tem passado encommodado dc saude, 

achando-se, porém, quasi restabelecido, 
o nosso querido amigo, activo e intelli- 
gente escrivão de direito d'esta comar
ca, sr. Gaspar Augusto Telles.

*
Passou no dia 29 de julho ultimo o an- 

niversario natalício do nosso prezado 
amigo, zeloso e intelligente director da 
estação telegrapho-postal d’esta villa, sr. 
Luiz Manoel Crespo.

Receba o nosso amigo 
deães felicitações.

N’um exame:
—Quem foi, entre os antigos, o primei

ro que descobriu que a lerra dava voltas?
—Noé, .,jando tomou a primeira car

raspana.

Conservam-se nas thermas de Mel- 
gaço, onde se acham fazendo uso dos 
banhos, os nobres viscondes da Torre.

villa, que, pela tarde, ali vae presencear 
o pittoresco arraial.

Raro é o anno em que o famoso mar
meleiro indigena ali deixa d’exhibir as 
suas proezas ; porém, d’esta vez des
mentiu elle as suas heroicas tradicções, 
pois que, não deu de si o mais leve ru
mor.

E’ que o anno, com a carestia do ver- 
dasco, não corre propicio para os valen
tões que teem de pucliar por grossos co
bres se quizerem saborear o precioso 
liquido.

Está, pois, provado o 
sordeiro das nossas romagens.

*
Vimos de passagem nesta villa, o 

nosso dedicado amigo e muito distincto 
cavalheiro, sr. dr. José Borges de Fa
ria, antigo deputado da Nação.

■*

Acha-se em Amares com sua ex.ma 
esposa, o nosso bom amigo, sr. Alberto 
Lopes Guimarães.

*
Regressando do Porto á sua casa, da 

Ponte da Barca, passou nesta villa, o 
nosso affectuoso amigo, sr. Miguel Ca- 
Iheiros Passos.

*
Regressou a esta villa a casa de sua 

respeitável familia, o nosso querido ami
go e distincto académico da Universi
dade de Coimbra, sr. Abel Soares Ro
drigues.

, *
Acha-se na visinha estancia thennal 

de Caldella, o eminente orador, distin
cto estadista e nosso respeitável amigo, 
sr.
ro da Costa.

No dia 29 de julho ultimo, succum- 
biu a uma tuberculose a sr.n Custodia 
Maria Pimenta, virtuosa filha do 
Manoel José Pimenta, estimável 
prietario, do logar de Cagide, d'esta fre- 
guezia.

A finada era uma menina cheia de 
virtudes e foi arrebatada no verdor dos 
annos ao carinho e affecto de seus paes.

A’ familia dorida a expressão da nos
sa condolência.

Acha-se na estancia tbermal de Cal- 
dellas, com sua ex.m* familia, o nosso 
distincto amigo e valioso correligionário 
sr. Antonio Joaquim da Rocha Moreira.

*
Realisou-se no domingo ultimo, na 

parochial egreja da villa d’Amares, o 
baptisado da tilhinha do nosso amigo e 
intelligente escrivão de fazenda d aquel- 
le concelho, sr. Miguel Alves Passos.

A neopliyta—uma formosa e robusta 
croança—recebeu o nome de Almerinda.

Foram padrinhos o sr. Antonio Gon
çalves Branco, distincto empregado na 
repartição de fazenda d’este districto, e 
a ex.DI* sr.a D. Maria da Conceição Dias 
Leite.

Finda a ceremonia seguiu-se uma fes
ta intima de familia, a que foram tomar 
parte, os nossos particulares amigos, srs. 
Arnaldo Augusto de Faria e Francisco 
Assis de Faria—thios da gentil neophy- 
ta — dous rapazes muito sympathicos e 
muito estimados n’esta villa.

Ao nosso querido amigo, sr. Miguel 
Alves Passos, e sua esposa, a ex."“ sr.* 
D. Idalina de Faria, as nossas cordeaes 
felicitações.

Foram removidos, por segurança, pa
ra as cadeias da comarca de Braga, os 
réos João Gonçalves Rodrigues e José 
Maria d'Araújo, o «Leandro».

O primeiro foi cumprir a pena de pri- 
zão em que foi condemnado; e o segun
do acha-se pronunciado n'cste juizo pelo 
crime de furto.

Manoel Joaquim Alves, o «Reo»,que i 
foi julgado em audiência geral desta , 
comarca, no dia 28, foi condemnado na 
pena de tres annos de prizão maior cel- | 
lular c na alternativa de 4 é meio do j 
degredo para a África.

Por uma fôrma brilhante concluiu na 
Universidade de Coimbra, os preparató
rios para a faculdade de medicina da 
mesma Universidade, o nosso presado 
amigo e talentoso conterrâneo, sr. Albi
no Joaquim Gomes, irmão do nosso 
também presado amigo e sabio profes
sor da collegiada de Guimarães, sr, co- 
nego José Maria Gomes.

O laureado académico que á muita 
vontade de estudo allia um formoso ta
lento, deixa desde já antever o bello fu
turo que se lhe prepara, e n'esse bri
lhante caminhar virá, sem duvida, a ser 
um dia, em breve, uma verdadeira glo
ria para a nossa terra.

A elle e a seu estremoso irmão o 
nosso cordeal e affectuoso parabém.

*
Pela congregação da faculdade de di

reito da Universidade de Coimbra, fo
ram conferidas as honras de accessit ao 1 
nosso talentoso conterrâneo e distincto 
quintanista d'aquella faculdade, sr. Ál
varo da Costa Machado Villela — um 
moço cheio de talento c de quem, egual 
inente, a nossa terra tem muito a es- 

conselheiro Antonio Candi’ > Ribei- i perar.
1 /“X - I • *•> 4 n rn I .«<<1 nn 1 m 0’1

E’ sabido que n’este concelho e nos 
concelhos proximos appareceu uma no
va doença da vinha, que se manifesta 
pelos seguintes symptomas: as folhas 
apresentam manchas vinosas, nas castas 
tintureiras, ora em todo o limbo, ora 
no bordo ou contorno ; nas outras cas
tas tintas as manchas sào, em geral, 
atijoladas ou côr da folha morta, per
dendo a parra, no começo, a côr verde 
natural e passando ao tom amarellado; 
nas castas brancas, a videira parece que 
soffre de clorose.

O mal está-se alastrando considera
velmente e, se a principio não apresen
tava caracter grave, hoje não acontece 
assim. Temos visto cepas quasi mortas, 
latadas e uveiras completamente perdi
das.

Está procedendo a investigações o 
nosso amigo c collaborador agricola, 
Araújo Pimentel, c no proximo numero 
da «Agricultura Contemporânea» publi
cará uma nota sobre esta doença.

Transcrevemos da citada revista, na 
secção competente, um artigo do sr. J. 
Veríssimo d’Almeida, antigo lente da 
nossa escola superior d'agricultura e no
tabilíssimo mycologista, artigo em que 
o illustre sabio communica o appareci- 
mento do novo flagello da videira n’este 
concelho e cm que faz lisongeiras refe
rencias ao nosso collaborador agricola.

*
No mesmo dia foi julgado também 

em processo eorreccional, Antonio José 
da Rocha—o «Gaio», da referida fre
guezia de Covas.

Foi condemnado em 35 dias de pri
zão, podendo remir 5 por multa na ra
zão de 300 reis diários.

0 reo appelloti da sentença.

No dia 2 do corrente falleceu tam
bém repentinamente, quando se achava 
nos seus trabalhos agrícolas, o sr. An
tonio Pimentel, da freguezia de S. Pe
dro d'Esqneiros, suburbios d’esta villa.

Acha-se nesta villa com seus estre- 
mosos filhos, a ex.m" sr.* D. Maria Ca- 
rolina Lopes Cardoso e Brito.

Seu marido, e nosso presado amigo, 
sr. Antonio Augusto Menici da Silva, 
também aqui esteve de visita a sua 
ex.ma esposa, retirando-se para Braga.

*
Passa no dia 7 do corrente o anniver- 

sario natalício do nosso querido amigo 
e illustrado sacerdote, sr. padre Manoel 
José de Macedo.

Inspec^Ões

No dia 28 de julho ultimo, no quartel 
dmfanteria n.° 8, em Braga, foram ins- 
peccionados os mancebos desta fregue
zia, sugeitos ao recrutamento para o 
serviço militar.

Era grande o numero d’inspeccionan- 
dos, c entre elles foram julgados inca
pazes daquelle serviço os seguintes 
mancebos:

—Manoel, filho dc Luiz Xavier Gon
çalves e Rosa de Mello.

—Joaquim José, filho de Antonio José 
Soares e Custodia Maria Rodrigues.

—Antonio Manoel, filho dc João José 
Cerqueira e Custodia Alaria dAraujo.

—Avelino, filho, de Manoel Antonio 
Caridade.'

No dia 2 do corrente, no Paço ar- 
chiepiscopal, de Braga, fez exame de 
Oratória sagrada, fieando plenamente 
approvado, o nosso excellente amigo c 
virtuoso parocho da freguezia de Pedre- 
gaes, d este concelho, rev." sr. José Joa
quim Antunes da Costa Lobo.

Nada nos surprehendeu o resultado 
d este exame: ha muito, como seu com
panheiro nos bancos escolares, nos ha
bituamos a admirar no illustrado sa
cerdote uma lúcida intelligencia, muita 
vontade pelo estudo, e sobretudo, uma 
invejável memória. Não nos surprchen- 
deu, por tanto, o resultado que era es
perado por nós e por todos os que pri
vam com aquelle nosso amigo.

Todavia, ha n’isto um justo motivo 
de viva satisfação para nós, e para elle; 
e por isso, dando a noticia do seu bri
lhante exame, aproveitamos gostosamen
te o ensejo de lhe deixar aqui a nossa 
mais cordeal felicitação nesta simples e I 
modesta homenagem.

Vem a proposito dizer-se que um os 
dos examinandos, por via do qual, se
gundo se diz, foi posta a concurso a fre
guezia de S. Salvador, de Pedregaes, 
passou pela triste decepção dc ficar re
provado I

Não nos

O crime da Lage

João Gonçalves da Silva, o Seára, 
protogonista do tristíssimo drama da 
Lage, que já noticiamos, foi já pronun
ciado neste juizo, com fiança que lhe 
foi arbitrada em 2:000^000 rs.

A mulher d’elle, Rosa da Silva, foi 
posta em liberdade por não haver con
tra ella pronuncia.

alegramos com os infortúnios 
do proximos ; todavia, a ser assim é o 
caso do rifão : ir buscar lã.. .

No dia 30, falleceu quasi repentina
mente, na sua casa do logar do Bom- 
retiro, d esta freguezia, o sr. Manoel 
Domingues Esteves.

No dia l.° do corrente appareceu afo
gada n'um ribeiro, no logar de Lesvei- 
ra, freguezia de Soutello, d’este conce
lho, Rosa Gonçalves, casada com José 
da Silva Vaz, da freguezia de Prado, 
também d'este concelho.

A infeliz achava-se doente, e durante 
a noite desappareceu de casa sem que 
ninguém soubesse do seu destino. Na 
manhã seguinte, sendo procurada, foi 
encontrada morta, no referido ribeiro.

0 caso foi participado á authoridade 
judicial.

Parece, averiguado que a pobre mu
lher, desesperada com a doença recor
rera ao suicídio para assim terminai- to
do o seu soffrimento.

Realisou-se domingo, como haviamos 
dito, a romaria de SanfAnna, na fre
guezia de Barbudo, suburbios d'esta 
villa.

Esta romaria costuma ser muito con-

*
Acha-se no seu solar da Magdalena, 

na freguezia de Pedregaes, d’este con
celho, o nosso respeitável amigo, sr. dr. 
João Feio Soares d'Azev.edo, digníssimo 
administrador do concelho de Braga.

•
Acha-se entre nós o nosso excellente 

amigo e prezado subscriptor, sr. Ma
noel Lourenço Alves Barboza.

No dia 2 foi julgado cm processo cor- durante quinze dias, 
reccional, Manoel José Vieira, da fre- I 
guezia de Covas, pelo crime de offcnsas 
corporaes.

Foi condemnado na pena de 8 dias 1 
de prizão, podendo remir quatro na ra- ' 

corrida, principalmente por gente desta i zão dc 300 rs. diários.
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ANNUNCIOS Fernando Caldeira

Anthero do Quental

Marcos Pinto

Eugênio de Castro

AIO CHRI8T1O

ISDUARD& M3QI EliSÍAVerifiquei a exatidão

758) O escrivão,

Gaspar Augusto. Telles.

Editores - BELEM & C.a—rua do Marechal Saldanha, 26—l.ishoa

Verifiquei a exactidão,

nacional e estrangeira.
A. A. SOARES DE PASSOS

O escrivão

JJAO VI RDE

COMARCA DE VILLA VERDE
ARREMATAÇÃO

COMARCA DE-VILLA VERDE
Éditos de 30 dias

0 INFANTE D, HENRIQUE
Extracto do prefacio do sr. 

Rodrigo Velloso

Um vol. gr. in-4.° com um hello 
retracto do auctor 500 réis.

O juiz dc direito
Silva Dias.

A PARVÓNIA

_ ! rviii

Por este juízo e car
tório <lo escrivão Tel
les, correm éditos de 
30 dias a citar os in-

0 juiz de direito,

Silva Dias.

PADRE ANTONIO VIEIRA Acabam de appareccr á venda os seguintes livros:
CAUTAS DE AMOR

SOROR MARMA
Ao Cavalheiro de Chamilly

Traducçào e versão do sr. Luciano 
Cordeiro

Edição illustrada com 14 desenhos 
do sr. Manoel S. Ilomão

Um vol. in-32.° em magnifico 
papel, 500 réis.

Recordações de viagem
Nova edição, eom uma carta-prefacio 

do auctor
Manoel Bento de Sousa

Um vol. in-16.° 700 réis, pelo 
correio 750 réis.

(757)

Manoel Henrique Fariu

Alberto Braga

A IRMÃ
PEÇA EM 4 ACTOS

1 volume 500 réis.

Escriptos inéditos de 
reconhecido interesse

COLL1GIDOS COM GRANDE 
TRABALHO DE INVESTIGAÇÃO

POR
CARLOS AUGUSTO DA S. CAMPOS

A saber :— Sermões — cartas i 
—Annua da província do Brazil e 
vários escriptos. o que tudo pode
rá ser verificado pela ultima edi
ção das obras ; formando um volu
me que regulará por 400 paginas, 
in-8.°

A publicação é feita em folhe
tos, com a paginação seguida até 
final, pelo preço de 100 réis ca
da folheto.

Está publicado o l.° folheio, 
contendo dois sermões completos 
e seguem os outros pelo mesmo 
system a.

A’ venda na Antiga Casa Ber- 
trand, Chiado, 73 e 75, e na Rua 
do Crucifixo, 31 sobre-loja, onde 
se recebem assicnaluras e toda a 
correspondência, dirijida ao admi
nistrador — João Capistrano dos 
Santos.

No dia 19 do cor
rente mez de Agosto, 
pelas 10 horas da ma
nhã, no Tribunal Ju
dicial, d’esta comarca 
de Villa Verde, 
deliberação do 
lho <le família,

O W $
Com o retrato do auctor

Um vol. gr. in-8.°, 800 réis, 
pelo correio 850.

A MADRUGADA
COMEDIA EM 4 ACTOS 

Illustrada com 12 reproducções 
Um volume in-16.° de 290 pag. 

800 réis, pelo’correio 850.

Legislação do Piofesso- 
rado Primário

Obra util a todo 
o funccionalismo d esta 

classe do magistério
CONTEM

Decreto de 6"ue maio de 1892 
que transferiu a superintendên
cia dos serviços de inslrucção 
primaria das camaras munici- 
paes para o governo, seguido 
de um compendio contendo to
das as leis, decretos e porta
rias, que modificaram, altera
ram ou esclareceram as leis re
guladoras dos serviços dc ins
lrucção primaria e bem assim 
uma synopse da- mais impor
tantes" circulares e offleios do 
Ministério do Reino; Mappas 
dc Legislação, e muitas outras 
instrueçôes para uso dos pro
fessores primários e seus aju 
dantes.

Pedidos a A. J. Rodrigues 
rua d’Atalaya, 183, l.°

Preço 200 réis

A SEGUNDA EDIÇÃO 
do

DR. MINERVA
Por Manuel Bento de Sonsa

Augmentada com 60 pag. e com o 
retrato do auctor

Um vol. in-16.°, 700 rs., pelo 
correio, 750 rs.

Na livraria editora de M. GOMES, livreiro de Suas 
Magcslades e Altezas, rua Garrctt (Giiiado) 72— Lisboa.

um expio piar da obra e aó brinde geral.

quantias não inferiores a 1$ÍH)() reis séjani 
I remetlidas em vales do correio e não em sellos.

.......... ___ .. .o.. Ips edi- 
da Marechal Saldanha, 26, nas principaes livrarias, e 

onde estiver o cartaz indicador.
No Porto: nas livrar ias dos sr»; José Pinto .!«• Souza l,»llo 

ó Irmão. Josó Ribeiro Novaes Júnior. Viuva Jacinllió Silva, Ma
galhães & Moniz, .1. Elysio Gonçalves e recebe lambem assigna- 
,toras o sr. José Guimarães, rua Chá 40—2.°

culta e 
mada o 
xo, no BEIRA MAR

Com 200 gravuras desenhadas por A. Xavier Pinheiro, J. d Almeida 
Juillerat, Mutzel. Prôtre, etc ; 20jp!anchas de specimens nuturaese 
10 phototypias segundo clichés da ex.mn snr.“ D. Marianna Relvas e 
dos ex.m°; snrs. Carlos Relvas. J. M. Rebello Valente, Anthero dc 
Araújo, Emílio Campos e .1. G. Peixoto.

PREÇO. 1&OOO REIS
A’ livraria — CRUZ COUTINI1O— Editora. Rua dos 

Caldeireiros, 18 e 20, —Porto.

Breco 120 réis

Assigna se e vende-se na anli- I 
ga casa Berlrand José Bastos. — 
Roa Garretl, 73 e 75.

A LEITURA
Nagasine litterario, quinzenal

Publicará as obras primas e as ul- j portes de cartas, poderàp
(imas novidades da litteraiurn (

j dispensado a sua valiosa coadjuv.-ção,
i pera ...
I rés.

cias ilhas que se responsahilisaíqm por 3

7." edição revista, uagmenlada 
precedida d um esboço biographico

k. X. Rodrigues Cordeiro
Um volume brochado 300 reis, i ? 

í’elo correio franco de porte aquem , '' ~ '
enviar a sua importância em es- ■ I 
lampilhas ou vale do correio. I presso 300 reis.

A' Livraria—Cruz Coutinho— I ‘ 
Editora. Rua dos Caldeireiros, 18 
e20 — Porto.

A obra consta de cinco volu
mes distribuída em fascículos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
impressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no aclo da entrega; para 
as provincas franco de porte- 
Os nssignantes da província pa
garão de cinco em cinco fascí
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

A distribuição semanal prin
cipiou em janeiro, garantindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda irapre»sa.

AS pessoas que desejarem re
ceber mais que um fascieulo se
manal, volume ou obra com
pleta poderão assim requisitei o 
ao editor que promptamenle fa
rá as remessas que lho forem 
fei'as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a distribuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Assigna-se em lodnsas livra
rias do reino, e no escriptono 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

Deposito em Lisboa —Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Rotrozeiros, 75-1.°

teressados Domingos 
Antonio Vaz e mulher. 
Eniilia Vaz, Antonio 
Domingues Vaz, soltei
ro, maior, João Domin
gues Vaz,solteiro, Fran
cisco Antonio Vaz. sol
teiro, Joaquim Domin- 
guez Vaz, todos auzen- 
tes em parte incerta 
nos Estados Unidos do 
Brazil, para todos os 
termos até final, do in
ventario orphanologico 
a que se procede por 
obito de João Domin
gues Vaz, casado, que 
íoi morador no logar 
da Estrada, freguezia 
de Moure, d’esta co
marca, e em que é in- 
ventarianle a viuva Jo 
anua Roza do Rozario 
Vaz, sem prejuízo do 
seu andamento nos ter
mos do paragrapho se
gundo, artigo 696 do 
Codigo do Processo Ci
vil.

Villa Verde, 27 de Ju
lho (Je 189-4.

e por
i conse- 

no in
ventario a que se pro
cede por obito de Jo
sé da Moita, morador 
que foi no logar de 
Quintella, freguezia de 
Concieiro, d’esta co
marca, entram em pra
ça pela segunda vez, 
com o respectivo aba
timento, e para paga
mento do passivo, os 
bens seguintes:

Casas terreas e eido 
junto da vivenda, com 
seus roxios, no valor 
de 555000 rs.

Uma leira de terra 
inculta, cha- 

Eido de Bai- 
valor de 155000 

reis= estes prédios são 
de natureza alludial e 
sitos no logar de Quin
tella.

Uma cou ta d a no 
Monte de São Geão, 
de natureza de prazo, 
foreira á Gamara Mu
nicipal, d’este concelho 
com o fòro annual de 
80 reis.

Todos estes prédios 
são situados na fregue
zia de Concieiro, d’es- 
ta comarca.

Pelo presente são ci
tados todos os credo 
res incertos, que se jul
guem com direito ás 
propriedades a arrema
tar, e deduzirem o seu 
direito, querendo.

Villa Verde 3 de Agos
to de 1894.

Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas do 8 paginns 10 
' reis. Sairá em cardtínelas seinannes de 4 folhas é tímn <ist.im|)a-
l Ivlo suuinuuvo pvjjvw •••' ----- -- ------- -------

' rhfldo, 450 réis. O porle para as pruviiícias é á custa da 
| preza,

A MARTYR
Nova prwhtcçAo de 

BMILE RICHEBOURG
Aucthor dos romances: A Mulher Fatal, A Filha Maldita, A Esposa, 

A Avó e Â Yiuia Milliouaria
Que teem sido lidos com agrado agrado

Brinde a cada assignaníé—Um albuiu de 20 pagina 
com as vistas das principaes cidades e villas da província do Minho

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA
Chromo 10 réis Gravura 10 réis. Folhas de 8 pagifins 10 

i rciS. Saíra em carueueias seuiannes UB e tm>n usi.impa-
j 50 réis semanaes pagos no aclo da entrega. Cada volume bm-

-.mw .v.— r.. ÃÃ - - -Ã <’>»“
i, a qual não fará segunda expedição sem ter recebido o im

porte ds aniecedenlc.
Os srs. assignantes das províncias, que queiram ecouomisar 

' ‘ enviar quantias maiores, das quacs a 
oionreza enviará o competente recibo na volta do correio

A lodos os cavalheiros que, corno correspondentes, lhe teem 
, a empreza agradece, e es 

receber dos mesmos senhores a continuação dos seòs favo-

A empreza cúhsidera correspondentes as pessoas as provin- 
*'ou mais assígrjfturas.

A cuiiHutssão é do 20 por ,cento, e sendo 10 assignaluras 
ou mais terão direito a um exprnplar da obra e r

i N’esle sentido rt? ?bem-sc propostas. . .... .ÃÃ.7.
Pede-se que as

Em Lisboa recebem-se assignaluras no esçriptorio do 
| to és—rua <

Um volume eleganlemente nn- 
accA '10 rme •
Á venda nas principaes livrarias.
Em Vianna, na «Livraria Pro-

i grçssrt'6.
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pessoas das provín
cias e ilhas que

DICCIONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL

ACABA DE APPARECER

D. Joã.o da Camara

Responsável—Manoel Joaquim Antunes.

ipoo 
750 
400 
100 

80

3000
60

Províncias
Trimestre 900
Semestre 1800
Anno... 3500

4000
200

3000
160

Bella edição ornada com os retratos de SUAS MAGESTADES 
e mais 46 retratos de Reis, Heroes e Homens de letras portuguezes etc. 

quadros genealógicos e um mappa de Portugal

1 volume de 400 paginas in-16.° texto compacto, 1&200 réis brochado. 
Cartonado em percaline, l$500 réis.

A’ venda em casa do editor M. Gomes, livreiro de SS. 
Magestades c Altezas, rua Garrett. (Chiado) 72— Lisboa.

HISTORIA DE PORTUGAL
TRADUZIDA POR

SILVA BASTOS 
corrigido e prefaciado por

OLIVEIRA MARTINS

9 SEIDBKfl DE LISBOfl
Director, Alberto Braga 

Redactores effectivos

Alberto Braga e Mirianno Pina

0S VELHOS
Comedia em 3 actos represen

tado pela primeira vez no lhealro 
de D. Maria II cm 11 de março 
de 1893.

Preço........... 500 réis
Vende-se em Lisboa em casa 

do editor M. Gomes, livreiro de 
SS. Magestades e Altezas, rua 
Garrett, Chiado 70, 72.

VICTORIA PEREIRA

VIAGENS PORTLGLEZAS

PORTUGUEZES EINGLEZES
EM AFRICA

Um grosso volome em 8.° grande, franco de porte, 600 réis

Cada fascículo de 32 paginas, em 8.° francez, 60 reis, pagos no 
acto da entrega. Assigna-se na empreza editora do Recreio, rua For
mosa, 2 C—Lisboa.

REVISTA 
do

MEDICINA E CIRURGIA
PUBLICAÇÃO QUINZENAL

Numeros de 32 pag, in-8.° gr. 
com capas—200 reis

Preço da assignatura

3 mezes l§200. rs. 6 mezes 
2&200, 12 mezes 4&000.

Para os estudantes das Escolas 
Medicas do Paiz:

3 mezes 750, 6 mezes 1^500, 
12 mezes 3&000.

Assigna,-se em casa do editor, 
M. Gomes. Rua Garrett, (Chiado) 
n.° 70 a 72—Lisboa.

- ----------1UC1------------------------------------------------------------------- ..... 

(Chiado) 73 e 75=Lisboa.

Jornal de Agricultura e 
Horticultura Pratica
Publica-se regularmenle no dia 

1 e 15 de cada mez em fascículos 
de 12 pag. em 16.° grande a 2 
col. de texto, com capas de annun- 
cios e numerosas grav. especiaes.

Preço d'assignatura
Em Portugal e Hespanha, anno 

2^000 reis. Em todos os paizes da 
União Postal, 13 francos. Numero 
avulso 100 reis.

Annuncios: Uma pagina 5^000, 
Meia pag. 3&000. Um quarto de 
pag. 2§000. Um oitavo de pag. 
l$200. Um decimo sexto de pag. 
700 reis.

Os pagamentos são feitos adian
tadamente, por meio de vales do 
correio, e não se acceitam assigna- 
turas por menos de 1 anno.

A doutrina dos artigos é de ex
clusiva responsabilidade dos signa
tários, e os originaes enviados á 
redacção não se restituem.

Redacção e administração, rua 
d'Alegria, 215 -Porto.

Os Filhos da Millionaria
Nova producção de

EMILE RICHEBOURG
Edição lllustrada com bellos chromos e gravuras
E’ um verdadeiro romance de sensação e um trabalho litle- 

rario de primeira ordem o que vamos editar com o titulo Os 
Filhos da Millionaria.

Publicado utlimamente em folhetins em um dos principaes 
jornacs parisienses, a sua leitura despertou verdadeiro enthusias- 
(00 entre os amadores da lilteratuia romântica, que o apreciaram 
como sendo uma das mais brilhantes aflirmações do grande ta
lento e do alto espirito do seu auclor, já laureado por outros 
trabalhos valiosissimot, muitos dos quaes são conhecidos dos 
nossos assignantes, taes como A Mulher Fatal, A Marlyr, A Fi
lha Maldita, O Marido, A Esposa, A Avo, etc.

O grande apreço que estes romances teem merecido entre 
nós, anima-nos a esperar que o faelo de ser escripto pela mesma 
penna o novo e admiravel trabalho lilterario, que vamos publi
car, constitua recomrnendaçâo bastante para iccitar á leitura.

Temos a convicção de que os que lerem o romance Os Fi
lhos daMillionaria hão de julgar oxuberantemente jnstificado 
não só o alvoroço, com que fui recebida em França a sua publi
cação, como também a confiança com que vamos apresental-o 
aos que nos derem a honra de ser nossos assignantes.

Brinde a todos os assignantes

Uma estampa em chrumo de grande formato, representando a
Vista geral do monumento da Batalha

Tiratia expressaroente em pholographia para este íim, e re
produzida depois em chromo a 14 côres, copia fiel da magestosa 
praça em lodo o seu conjuncto. Tem as dimensões de 72 por 60 
centímetros, e é incontestavelmente a mais perfeita qr.e até boje 
tem apparecido.

Brinde aos angariadores de 5,10, 15 e 30 assignantes
Condições d’assignatura:—Chromo, 10 réis; gravura, 10 réis; 

folha de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em cadernetas semanaes de 4 
folhas e uma estampa, ao preço de 50 réis, pagos no acto da en
trega. O porte para as províncias é á custa da Empreza, a qual 
não fará segunda expedição sem ler recebido o importe da antece
dente.

A empreza considera correspondentes as pessoas das provín
cias e ilhas que se responsabilísarem por mais de Ires assigna- 
turas.

A commissão é de 20 p. c., c sendo 10 assignaturas ou mais 
terão direito a um exemplar da obra e ao brinde geral.

Em Lisboa recebem-se assignaturas no escriplorio dos edito
res—rua do Marechal Saldanha, 26—LISBOA, onde se requisitam 
prospeclos.

(PARTE CONTINNTAL E INSULAR)

Designando a população por districtos, concelhos e freguezias; sur- 
perficie por districtos e concelhos; todas as cidades, villas e outras 
povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judicial, admnistra- 
tiva, ecclesiastica e militar; as distancias das freguezias ás sedes dos 
concelhos; e cornprehendendo a indicação das estações do caminho de 
ferro, do serviço postal, telegraphico, lelephonico, de emissão de 
vales do correio, de encommendas postaes, etc. por F. A. de Mattos.

9 inODfl ILLUSTBHDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição — com figurinos coloridos
Trimestre 1100 | Anno.
Semestre 2100 j Avulso
2. » edição — sem figurinos coloricos 
Trimestre 850 | Anno.
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrett (Chiado) 73, 75—Lisboa.

Condições d'assignatura 
Lisboa

Trimestre 800
Semestre 1600
Anno
Avulso

Assigna-se na antiga casa Ber
trand, José Bastos, rua Garrett

SS WHHBH 
CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO

1. ’—Distribuir-se-bão alternalivamenle nos dias 15 e 30 de 
cada tnez:

A—Duas folhas de debuchos, do tamanho de o,m63x o“.23 
formando OITO PAGINAS d’um álbum, contendo principalmente 
abecedarios completos para formar nomes em almofadas, lenços, 
mantas, etc., e collecções de manogrammas elegantíssimos.

B—Uma folha de tamanho duplo da antorior. formando QUA
TRO PAGINAS d’um GRANDE ALBUM, com debuchos de toda a 
especio de lavores, especialmente abecedarios e ornatos para rou
pas de cama, camisas, etc., etc.

Em ambos os albums fioec [glessãoaurd rebuchos para bor
dar, de modelo artístico, fim de século, e varios outros estylos 
completameute novos.

2. a—Cada fascículo levará uma capa de côr, contendo a ex
plicação dos debnchos e como se confeccionam, relrozes que se 
empregam, etc.

3. a—Em cada semestre pelo menos será destribuido um 
fascículo de exlraoodinarios dimensões, coulendo debuchos artís
ticos para almofadas de sophá, tapeies, transparentes, reposteiros 
e outros adornos da casa. Estes grandes fascículos só serão en
viados ásassignantes ao semestre e ao anno.

4. a—Os nossos álbuns são impressos de forma que o propria 
assignante os possa encadernar, para o que lhe remetieremos ele
gantes capas com rebordos doirados, pelo insignificante preço de 
250 reis !!! para o pequeno e 500 réis para o grande, sem que 
a assignante tenha de fazer mais despeza nenhuma para encader
nar perfeitamente osditoo albums

NOTA—Estas capas podem pedir se mediante remessa do seu 
custo, para rfellas irem sendo collocados os fascículos.

IMPORTANTÍSSIMO
Esta publicação pode legalmente considerar-se como ME- 

THODO DE ENSINO para as escolas publicas, condição a que 
nhuma outra natureza satisfaz.

PREÇOS DE ASSIGNATURA
Portugal, Madeira e Açores

1 anno, 24 fascículos e extraordinário.......................
6 mezes, 12 fascículos e exlaordinario.....................
3 mezes, 6 fascículos e extraordinários.....................
Numero avulso................................................................
Assignatura paga no acto da entrega, cada fascículo

Ultramar e Brazil
Accresce o iroporle do correio.
O imporle da assignatura deve ser remetlido em 

correio, ou letras pagaveis á vista, á ordem de EDUARDO AU
GUSTO PINTO, agente em Portugal e Brazil da arte de bordar, 
travessa de Santa Calharina, 11 ,Lisboa.

Séde da administraeção em Villa Verde e impresso na typ. de 
Sá Pereira, Braga, Campo de D. Luiz I.

Romance scientilico, de combate, de grande merecimento 
litterario, geographico, ethnographico, anthropologico, e de 
verdadeira sensação no aclual momento histórico, em que se 
falia n’uma nova alliança com a Inglaterra 1!!

O auclor, n’uma linguagem levantada, amena, suave, 
elegante, e ás vezes dolorida e acre, faz vibrar a corda mais 
funda do nobre patriotismo porluguez, ao vêr retalhar, vender, 
dar e desprezar esse solo africano, que os nossos maiores rega
ram com sangue de martyres e de heroes.

Este precioso livro—protesto inergico contra a po
lítica ingleza—baseado na triste questão Luzo-Anglo, além da 
parte romanlica, é acompanhado de notas e documentos pouco 
conhecidos do publico, e, alguns inéditos, em que se mostra até 
á evidencia os nnssos romolos direitos á posse do negro conti
nente.

A acção do romance passa-se na África oriental, e desde 
a foz do Buzio até ao paiz dos Matebeles, o leitor atravessa So- 
fala, Quiteve, lance, Massi-Kesse, o Save, Recue, Sitze, Umniati, os 
montes Inhaoxo, Doe, Cigarra. Machona, Mochena, etc., muitos 
valles e florestas, parando no reino dé Machona, onde assiste a 
scenas pntholicas e sublimes (1'heroismo e d’amor pátrio, d’uro 
punhado de portuguezes residentes no fundo do serião, quando 
tiveram conhecimento do tratado de 28 de maio de 1891, o vi
ram substituir no alto das senzalas e das cubatas a sacrosanta 
bandeira das quinas, pela dos inglezes! 1

O romance PORTUGUEZES E INGLEZES EM AFRICA 
não tem só o merecimento lilterario e scienteíico, éo monumen
to histórico que fies para a posteridade avaliar uma epocha 
terrível e desgraçada, a que nos conduziu a política caliotica de 
campanario, de syndicatos e d’arranjos ! !

O livro formará um volume de perto de trezentas paginas 
em 8.° grande e será distribuído brevemente aos Srs. assignantes 
das VIAGENS PORTUGUEZAS por 600 réis, franco de porte e 
de cobrança de correio ; e posto á venda nas principaes livrarias.

Um bello mappa da África oriental acompanhará 
este interessante livro.

Recebem-se assignaturas na Empreza Editora do RECREIO, rua 
da Barroca, 107 —Lisboa, para onde será dirigida a correspondência.


